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EVOLLÇÃO LO PROCESSO Li” OCLPAÇÃO CO ESPAÇO AGIÁRIO 

é O atual território do Estado da Paraíba era ocunado , 

antes da conquista sortuguesa, de modo irrerular e disserso, 0T 

uma “ovulação constituída ds Índios nertençentes aos srunos lin 

guísticos dos Tunis e dos Cariris. Pertonciam no primeiro cruvo as 
nações Tabajara e Potiguara que habitavam no Litoral. Os  Tabaja 

ra ocuvavas as terras situadas Ho-sul co rio Pasaíba e ós Potigua,. 

rã, as terras ao aorte do mesno rio. Os Cariri susdividian-se em 

quatro grandes tribos: os Palacu, cue habitavam as serras situadas 

ao norte ds desressão co rio Curisataú (serras de Araruna, Cuité e 

Calabouço), os Sucuru, que vivian no “lanalto Ca Yorboresa, concen 

tranco-se nrircivalmente nas cebeceiras dos fornadores to rio Para: 

iba, os Ariã; que habitavam os vales dos rias Piancô, Piranhas e 

Sabusi, e os Icô que, oriundos do Ceará, venetraraa nq faraibo se 

fixando no vale do rio io Peixs.(1). A orranização da nrodução nas 

comunicades indizenas, funcazentave-se e» varte numa economia de 

coleta (caca, pesca, coleta ce frutos) e na atividade acricola.?ro 

duzias a mandioca, o “ilio, a batata-dec= € o alcodão, avênas sufi 
ciente vara o auto-consumo (2). Para eles, à terra reoresentava um 

valor de uso) uz celeiro natural ds onde retirayam o essencial nara. 

sua subsistência. Até este momento, a orsanização de esnaço se da 

va em. função das necessicades da vosulação lecal, cujo único obje 

tivo era a luta nela sobrevivência. Esta, Cecendia basicamente das 

concisões aferecicas nels natureza. Isis coinciiência ns locali 

zação cas comunidades incíçenas, regra geral situada nas vroxiaica 

des dos rios ou 2n áreas de difícil acesso nara o ininigo. 

Lurante o periodo e» que: o europeu limitou-sp à ati 

viceve-oxirativa (corte de andeiras corantes) + a DOSSo da terra 

não narecia ancaçeda, os nativos não lie ofereçeras  resis* tência, 

cheganco nesão a colaborar com o corte e embarque do sau-brasil. Es' 

te consgrtanento sofrerá nocificações nr medica éêm que a coloniza 

ção ce torna mais forte, en decdrrâncio da exodnsão da cultura da 

cana-de-açúcar que avançava a vartir dos núcleos de novoamnento de 

Pernanbuco (Igarassu, 1536; Olinda, 1:37) em direcção à  Canitânia 

de Itamaracã a cual vertencian as terras do atual Estado da Para 
ea e gato dé a 

E Ho nadmesto es que a vósse da terra foi ameaçada, os 

“Indios abandonaram seu comortasento Sêssivo e, ec? alcuns casos, 

“de colaboração, é oassaram a lutar contra a exprooriação de suas 

terras e à cdoninação ce seu novo, «dificultando a conquista da para 

cába e retardando -açsubordinação-do esnaço varaibano às Jeis que re
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gem a exploração colonial. 

Foi somente em 15A5, com a quinta expedição de con 

quista, que a paz entre Íháios e lrancos foi selada e teve inicio » 

processo de ecupação colonial do território paraibano, 

“A fundação da cidade de Felipéia às margens do rio Sa 

nhauã, afluente do rio Psraíba, e a construção da Fortaleza de Sta. 

Catarina em Cabedelo, serviram de ponto de apoio para a conquista da 

Gosta e da fértil vársoa dorrão. Parálba, 

De 1585 a 1634 se processou a consolidação do povoa 

mento na porção litorânea do território. 

Em 1587, o Znaenho Real foi fundado às margens do rio 

Tibiri, com ebjetivo de plantar cana-de-açúcar e produzir açúcar, in 

tegrando a Paraíba à circulação colonial de mercadorias, Tem inicio 

o processo de ecupação e povoamento efetivo do litoral paraibano, cu 

jo espaço se organizará como de resto, em toda Zoná da Mata nordesti 

na, em função das necessidades da acumulação comercial européia, com 

base na produção de açúcar, 

A ccupação e o povoamento inicial do Agreste e Ser 

tão (3) acham-se relacionados à evolução da atividade eanavieira de 

senvolvida no Litoral. No períoão de apogeu da atividade, a necesai 

dade de especialização das terras na produção da eana determinou a 

separação das atividades agrícola e pecuária, Iate resultou numa di 

visão regional do trabalho: a Zona da Mata voltou-se para a produção 

de açúcar ee interior (Agreste e Sertão) para a produção do gado e 

de géneres alimentícios. Aa retração da economia açucareira, na se 

gunda metade do século XVII, por sua vez, contribuiu para e peveamen 

te de agréste, por liberar mão-de-óbra e forçar a migração em dire 

cão ao interior, | 

à seguir analisa-se s processo de povoamento e scupa 

cão de cada uma dessas áreas, 

1. D LITORAL A UCAREIRO 

O caráter da eeupação do Litoral paraibano foi sema 

lhante dquele que dominou toda fachada oriental nordestina;baseava - 

-se na eGxplóração da cultura da sana-de-açúesr em grandes unigades 

produtivas esnhecidas como "engenho" (4). Quando os holandeses esn



quistaram a Paraíba, Sa 1634, já encontriras uma estrutura agrária 

finfil antada a quar voltava-se para o abistociaente do mercado europeu 

fãe açdoar (5). | : 
: Segundo úírio Lacerda, “o fato de a produção destinar 

50 ao provimonto de mercados de além-mar, conferia ao estabelecimen 

to produtor de açúcar uma feição comercial, ou seed um card 

+ também marcantil à sua natureza agroindustrial, Tratava-se, com 

efeito, de uma unidade de econemia de mercado - O mercado internação 

bal - para onde se voltavam todos os interesses sm função dos quais 

se foi criando e ampliando toda uma estrutura de produção. Esses mes 

=0s interesses comerciais, somades 30 fato de ser absorvante de capi 

tal're de forç: ade-trabalho o processo | produtivo Pa açúcar, explicam 

o carátor monocultor do estabelecimento rural canavieiro. As dimen 

sões da sua encha terros o a preponção de. aproteitamento * dessua 

terras fizeram dele, no plano da estrutura agrária, um latifundiário. 

E a exigência de mão-de-obra numerosa, relacionada com a natureza, e 

processó e à escila da predução, o tornou, por imposição das  cendi 

çÕEB dó tempo, umi célula oncravista, (...) %, em suma, “caracteristi 

camente de "aslantation" o sistema de arganig of agrária que se im 

plantou no Nordeste para produzir açúcar" (5), 

Com 4é foi mencienada, à trabalho nes engenhos exi 

gia uma mão-de-obra numerosa (7). Véia e iniciilmente a ferça- 

-de-trabalho indígena da própria região, bem como, Índios tapulas im 

portados do Maranhão (8). Nã> se adaptando ao tipo ãe trabalho que 

caracterizava A, Btividade açuoareira, SB fundos scam subatituídes ' 

por negros trazidos da África na condição de escravos. º 

At do trabalho escravo, no engenhos ainda | utiliza 

vam o trabalho dos portugueses pobres nas atividades de | administra 

ção (o feitor-mor, e feitor de campo e E) feitor de neetiina) ou em à 

tividades técnicas (mestre de fazer açúcar, mestre purgader, caixei 

ros ato...) (9). Em torno des engenhos desenvolveu-se uma sério “do 

géquêdas : atividades, os ósisãos, que agrupavam es earpinteiros, es 

feérreiros, es mecinicos e muitos sutros. 
> " Toda atividade agricola do engenho que compreendia a 

piantação e colheita da cana e de produtos de subsistêneia,, além da 

atividade fabril ligada ã produção ão açucar, era efetuada peles e 

oravos, 
e 

Para Wanderley (ão) ; PO “asso de odcrar talo censti
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tada um elemento fundamental nas aLAcSda de produção nã colonia, na 

medida em que “desonrs a base do trabalho eseravo que se funda o pró 

prio processo de exploração colonial, No sistema de escravidão, a 

mercadoria da própria pessoa ão escravo, cujo Preço equivale ao pre 

ço da compra de escravo", 
E 

Do mesmo modo Ei a “Propriedade dr escravos, à Bro 

priodads da terra em toda Zona da ei nordestina, inclusive na Para 

fhe, foi introduzida em função da produção do açúear. Como É sabido, 

edsa produção, subordinada aos interesses do Eae pera ma tico teve 

como ii à concessão de grandes "sesmarias" (11) para a explora 

ção da cana-de-açúcar na Litoral e da pecuária (e posteriormente, do 

algodão) no interior. 

A distribuição das terras em sesmarias dia responsa 
SE pi er reto à pras =] 

vel tanto Béio caráter nrivado que adquiriu a propriedade da terra , 

aaa pela criação dos alicerces da grande rropriedade que caracte 

Fida o sistema agucareiro (12). Por outro jado, as sesmarias, com rà 

ras “exceções, eram concedidas proterêncialmente a pessoas de recurso 

que garantissem. a val nrização soa terras, Deste modo, concentrava-se 

nas mesmas mãos, O poder sobre 'a terra e s poder soorômico. [8 con 

trole político, rebatâmento do poder econômico, tóbda-as assim, = um 

privitégio da aristocracia rural. Não se deva esquecer que O poder 

sobre a terra representava também n controle sobre o precesso de 

produção da força-de-trapalho rural, Tai porque, no ner o nSenher da 

terrar estava imbutido o “ser obedecido por muitos" na expressão de 

antonil (13), - À 
"Sen negar a evidência histórica de que 6 capital pe 

Ei ar 

Hetra e subordina qualquer forma de propriedada, pode-sa facilmente 

compreender é desinteresse dos colonizadores em desenvolver no Pra 

sil um spo de propriedade comunal camponesa ou Feudal, todas clas 

eliás, sofrendo naquele pomento é em gp 7 contextos históricos, os 
o! 

| efeitos da pi Soraia a capital quais sejam: a sua dissolução ou 
Es E o pet é 

E E 

a “sua transformação em propricdades privada. 

É, com efeito, esta, à ÚLtioa forma | que send ostimada 

Ho Brasil, particularmente nas regiões açueareiras,, Ineidindo sobre 
PR e 

a sp 8 meios da produção do açúear - o engenho - & sobre pa 

eravos, ela deverá Sons LEbui a garantia para os investimentos neces 

sários à exploração econômica da colonia! (14). 
” . mm = = E



- Na Peraíva, as primeiras sesmarias foram concedidas no 

Litoral, nas várgeas, doa rios Paraíba, Jaguáride, Una, Tibiri e Grana. 

me (15). Segundo Ge150 Marão, "a primeira genmaria de registro em nsg 

no arquivo 8 de 10 da janeiro de 1586, de uma légua no rio Una, conceái 

ãa 8 João Afonso, homem rico que requereu para plantar cana" (16), à Ea 

cupação agrícola do Litoral, portanto, concentrou- sé inicialmente nos 

vales e bacias hidrográficas de condições, odáficaa favoráveis, que seo 

cionam os baixos planaltos costeiros. 

: à partir da instalação dos primsiros engenhos, no tina 

do século XL, até a primeira metade do aeculo XVII, O espaço  litorá 

neo orgânizou-se com base no trinômio: monocultura da cana-de-açúear , 

latifúndio e escravaginno, 

& sociedade paraibana .nasta dpoca ara constituída por 

uma pequena aristocracia rural de proprietários de terra e de engenhosa 

pelos. trabalhadores livres dos engenhos (portugueses ligados às ativi 
. 

dades nao tada Rea Rg e técnicas) à peloa eacravos (negros, africanos! 

a Índios). Tratava-se de uma Bociesdade patriarcal "que combinava um au 

toritarismo autocrático Bs não raro, despótico, a um assiatencialismo 

paternalista" ra expressão de Mário Lacerda (17). 

Este período corresponde a fase de erescimento e expan 

são da cana-de-açúcar no Nordeste, Esta expansão foi contida na segun 

da metade do século XVII, com a crise da produção regional provocada pe 

la exploração aqueareira nas Antilhas (18) e pela nova reestruturação! 

do poder internacional que atravessava um período de redefinição de 

seu centro hegemônico (19). 

A Paraíba, mais precisamente o baixo Paraíba do Norte, 

não escapou aos efeitos gerais da crise que atingiu a ecomnonia açuea 

Pelra de Nordeste, Efeitos estes que foram em seguida agravados pela 

concorrência com a cultura algodoeira (20), que passou a ser rodei ds 

E Sad zona canavieira, bem como pela dependência em que sempre se 

nânteve a Paraíba do nercaão vizinho: o de Pernambuco (21). | 

A regressão do sistema açucareiro nordestino provocada 

pela erigo de acumul ação que nele se processou, em decorrência da de 

sorgani zação do mercado internacional de açúcar, foi responsável por 

pro fuadas pai Sida col na sua organização, Como Dos senhores de engenhos 

não podiam adquirir a mãc-de-obra escrava suficiente para atender Buas 

nétessidades de braços devido ao aumento de preço da forga-de- praba- 

lho esorava, passaram. a facilitar o cutabeleoamanio de câmponeses no. 

interior de suas terras (22). Surge 4 partir daí o sistema da morado-
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res que lria substituir o sistema de trabalho escravo. OB moradores &: 

ram camponeses sem terra qué recebiam do proprietário fundiário, a auto 

rização de habitar na propriadade e nela cultivar Uma roça. Em troca, 

eles eram obrigados, seja a prestar serviços ao senhor (moradores de. 

Seriado ou cambãozeiros), seja a pagar-lhe ums renda fundiária em di 

nheiro (moradores foreiros) (23). 

a É Além da oriação do sistema do moradores, tem-se ainda 

como resultado da regressão da economia açucareira no Nordeste, a ex 

pansão do "sistema de lavradores". Os lavradores constituíam uma cate 

goria de pequenos produtores que forneciam cana para os engenhos traba 

lhanão seja em terra própria, Beja em terras dos angenhos que elés & 

lugavam (24). 

Estas modificações na organização interna, mais especi 

ficamente, nas relações de trabalho que caracterisavam e sistaha açuta 

reiro nordestino, iriam permitir sua sobrevivencia, Isto porque, no ca 

so dos lavradores, por exemplo, o senhor de engenho mantcido o. contro 

le dos méios de produção (terras e engenhos), transferiam ao lavrador 

e4 cuatos de produção Ra Dana e ainda se apropriavar de uma certa mar - 

gem de benefício, sem falar na renda fundiária que recebiam dos lavra 

dores que alugavam suas terras (25). 

| Da segunda metade do século XVII até os fins do século 

XIA coexistiram es sistemas de trabalho escravo, de lavrador e de mora 

dor, Carapterizando o eistema açucareiro nordestino, Com a : abolição 

da escravatura, O trábalho escravo cedeu o lugar à estas outras formas 

de trabalho, 

No decorrer das últimas décadas do século AIA, a neces 

sidade de tornar o açúcar no Nordeste competitivo no marcado internaci ' 

nal, face ao açúcar de beterraba europeu, provocou mais uma muidança na ' 

organização do sistemi açucarçiro, representada inicialmente pela ten 

tativa frnstada de substituição do sistema engenho pelo sistena de En 

genho Central é posteriormente, pelo sistema Usina, 

à Usina surge, não como um resultado espontâneo do dina 

mismo do aetor açucareiro mas como forma de garantir sua sobrevivência. 

O atraso tecnológico da economia açueareira nordestina .- 
em relação aos grandes centros produtores de açucar do mando, gerala pe 

la escassez de capitais para assegurar 09 elevados investimentos na Do 

dernização dos equipamentos, tornavam o açúcar produzido no .Nordeste 

incapaz de competir no mercado internaçiond, Surge daí-a necessidade
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de modernização do parque industrial açucarsiro que teme inítio com “a 

instalação dos Engenhos Centrais (26). - Este modelo: de brganização agrá 

ria fundado num sistema de girantis de juros não logrou êxito no seu 

“objetivo, Em seu lugar surgem aa Usinas (27) garantidas por programas 

de RS pi e subvenções dos governos estadual e federal, 

Embora o impuldo inicial dado pelo poder Público para à 

“implantação das primeiras Usinis tenha sido vigoroso, o processo de 

substituição ae engenhos pelas novas fábricas se fez lentamente, e de 

modo desigual, 50 vindo a se realizar integralmente em meados deste ae 

culo. Da desigualdade do avanço do processo de expansão das usinas re 

sultou um longo período de coxistência doa gois sistemas de produção: 

a Usina e o Engenho, Da coexistência desses dois sistemas sãe prodnção 

resultou uma transformação qualitativa do aistama açucareiro no seu con 

furto que se exprime numa relação de dominação da Usina sobre o  Enge 

nho. à instalação e a expansão do sistema Dsina foi responsável por 

profundas modificações na organização interna do sistema açucareiro.Va 

le ressaltar: a) a concentração da propriedade da terra e à centrali 

zação da produção de açúcar (algumas poucas Usinas substitulram cente 

nas de engenhos); b) a eubstituíção do açúcar mascavo pelo açúcar cada 

trifugado; c) a retração de formis tradicionais de relações-dow thaba 

lho como o trabalhador morador e o parceiro; d) a intensificação do 

trabalho assalariado; e) e purgimento da figura do "fornecedor de ca 

na" (28); f) a substituição do "Senhor de Engenho" pelo "Usineiro"go), 

ez) a introdução do uso de fertilizantes químicos; h) o emprego em mai 

or escala da motomecanização, e; 1) o emprsgo de variedades seleciona 

das de cana, 

Na Paraíba, segundo Gilberto Osório, as primeiras  Usi 
nas surgiram no Bsixo-Paraíba, no início deste século, A mais antiga 

6 a Usina Santa Rita, fundada em 1910 cem o.nomne de Usina Cuaibe, no ma 

nicípio de Sinta Rita. A Usina Santa Helena data de 1917 quando  aur 
Eiu com o nome de Usina Bonfim, em Sapé, na várzea do rió Una. Já a U 

Bina São João, foi o Único Zngenho Contral da Paraíba ( Engenho Cen 
tral São João); inauçurado em 1888 pela Companhia de Bagenhos Centrais 

de capital holandês,este engenho passou posteriormente à Companhia Ge 

ral de Melhoramentos do Rio de Janeiro e degte, ã Companhia Açucareira 

da Paraiba, No início do século XX passou às mãos da família Ribeiro! 

Coutinho, tendo se transformado a partir de então em Usina, Além des 

tas, datando do início do século, -tem-se a-Usina Santana, que foi fun
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dada 'am 1928 som o nome de Usina São Gonçalo, no vale ão rio Inhobim 

(também conhecido como rió Isabel Dias ou rio Cabbes (30). ; 

No final da década de sessenta existianna porção litorã 

neá da Paraíba 5 Usinas em funcionimento. Elas comandavam a organiza 

ção econômica do espaço agrário neste setor. O cultivo da cana-de- açú 

car porém, limítsva-so No várgos de solos aluviais e à algumas  encos 

tãs dos tabuleiros. Estes, apesar de aprosentarem uma estrutura tabu 

lar que facilit= a mecanização, de se situarem geografieamente em posi 

ção privilegisã> em relação às vias de esconmento e 30 mercado consuni 

dór, por apresentarem condições edíficas desfavoráveis (solos pobres e 

frenosos) eram utilizados com lavoura de subsistência ou ocupados pela 

vEGE ação natural de floresta e cerrado, constituindo até o fim '. dos 

áhos 60 um limite ecológico à expansão da cana, Er 

1.2. O SERTÃO PSCUARIST.-COTONICULTOR 

A expansão da atividade açucareira dos fins do século 

XVI até à primeira metade do século XVII, foi responsível pela amplia 
ção du“drea cultivada com cani-de-açúcar e também pela utilização “da 

discriminada da lenha como combustível para os engenhos. Tato *4mplicou 

na destruição do crande parte da Floresta Tropical Atlântica que co 

bria todo zonz úmida do litoral nordestino, À este propósito, Caio Pra 

do afirma que “a mata, escolhida sempre pelas propriedades de Beus so 

lós e que recobria de maneira muito densa a m:ior parte das superficies 

ocupadas pela colonização, desaparecia rapidamentê devorad: pelo fogo 

Contribufa particularmente par. esta destruição, o consumo deemesurado 

da lenha, Os principais responsáveis por este estrago seriam os enge 

nhos que exigias enormes quantidades, Não 'se sonhava ainda, na época, . 

em utilizar como combustível, o bagaço da cina, utilização já rotinei 

ra nas colônias inglêsas, francesas e holandesas" (31). 

O desaparecimento da floresta obrigava à procurar-se le 

nha em distâncias de mais e mais consideráveis, aumentando assim a ne 

cosaidade de animais de tiro (32). Ksbto derescentavi-se a imposaibi- 

lidade de criar gado nis unidades produtoras de açúcar, o que levou ão 

derenção das duas atividades; = açucireiri e à criatória (33). 

O desenvolvimento da grande exploração na Zona da Mata 

foi responsável pela criação de um segundo sistema econômica dela de 

pendente que se eotendeu em direção ào interior e se difundiu rapida



[0 

nhas, posteriormente, denominada Hé Pombal (35). 

0 

mente povoando o sertão da Par-íha: a criação de gado. Eeta atividade 

desenvolveu-se em função do abastecimento de animais de tiro para os 

engenhos e do abastecimento da, carne não apenas para oa engenhos, pamna 

também pari os centros urbanos do litoral, 

- A motivação econômica da conquista do sertão foi por 

conseguinte, à pecuária bovina e cavalar, | 

- “Do Estado da Bahia, principal centro de iiradiação do 

erjatório am diração ao norte, o gado go deslocou seguindo o curso do 

rio São Francisco. atravessando os sertões da Bshia em direção ac Esta 

do de Pernambuco ele percorreu o interior chegando a áleançar os esta 

dos do Piauí e Maranhão. E 

Na Paraíba, esta penetração se fer lentamente. Ea 1670, 

com a instalação dos índios da nação Cariri, se iniciou 9 povoamento |! 

de Pilar, À partir de 1669 teve início também o povoamento da área de 

Boqueirão, no alto curso do rio Paraísa, pelo pecuarista antonio de O 

liveira, Deve-go à Toodósio de Oliveira Ledo, Capitão-mor das Ribei 

ras do Piançó e do Piranhas, o desbravamento das terras situadas no Ex 

tremo oeste do território paraibano (34). Foi ainda Oliveira Ledo quem 
trouxe do Sertão os Índios ariás (ou uriás) que fixaram no ldcal '“ em 

que hoje situa Campina Grande, aí fundado um aldeamento em 1697. À ex 

ploração da ribeira do Piranhas foi feita na Última década do século ' 

XVII pelos homens de Oliveira Ledo e paulistas oriunda, do vale do Açgú 

os quais, vencendo os Índios aí encontrados, fundaram a aldeia de Pira 

O trecho mais ocidenta do Sertão paralbano, onda se 8 z 

tua Opjazeiras, só seria povoado em mesdos do século XVIII. Por esta É 

poca, todo território paraibano já estava conquistado, sendo o povoa 

mento mais aesncentrado n1 porção litorânea e muito rarefeito na portão 

oeldental, | 

Segundo às infórmições disponíveis sobre a população pa 

REL DaR, ho ar poaRE ma tice EE) aédulo VIII a-Farafba ainda ora fra 

PPT tas Et 

“eamente povoada, com uma população estimada entre 30 e 50 mil habitan 

tes. Diatribuida de forma irregular, a população concentra-se no lã 

toral, principalmente na área sob jurisdição direta da as pital, onde 

residia aproximadamento 1/3 do total, OQ Sertão detinha 1/4 da popula 

ção, tendo como principais núcleos, as vilas de São J0ão e Fombal(36). 

Os rios constituíam as principais vias de penetração no 

Sertão paraibano. A facilidade do circulação e à disponibilidade de
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água, condicionaram à ocupação das aargens fluviais e produziraa e) "po 

voamento de ribeira", isto é, à instalação de grandes fazendas do gado 
ão longo doa rios. à4s principais ribeiras do Sertão da Paraiba nos 

fins do século XVIII, eram =9r ão Cariri, do Fiancé, do Piranhas 
do Sabugi, do Ea do rio do Peixe, do Seridó e do Espinharas, 

as 
| 

santo Joffily (37), a ribeira do Piancó contavano fi 

nal do século AVIII com setenta e sete, fazendas; a do Espinharas, em 

Cinquenta a nove; a do Sabugi, com setenta e pito; à -ibeira do Patu 

com cento e vinte e sete núcleos de criação, o que ressalta o. papel 

da economia psstoril - na ocupação do território Sertanejo, 

a A atividade criatória que se desenvolveu no Sertão da 
Paraíba, organizou-se em um sistema que Manoel Correiz de Andrade deno 
mina ãe “pecuária ultra-extensiva em campo aberto” (38), Isto “Porque, 

devido à pobreza das pastagede naturais ga caatinga, a existência de 

uma estação seca prolongada é à utilização de técnicas ão eriação rui 

tó rudimentares, necessitava-se de muitos hectares para “limentar uma, 

rêm, Dai, à organização da xtivido de em grindes propricdades: as "fa 

zendas”, 

Dentre ós fatores regponsívsis pela expansão da. pecuá 

ria em grandes propriedades pode-ga diatingair: 

ahHO0 fraço nivel de investimento exigido para sua implanta 

qão e para a reprodução do seu capital, Este se reproduzsia automatica 

mente sem necessitar de, grundes deepesas, Era suficiento construir u 

mA CiSa E preparar os currais para ocupar 18 quilômetros de terra (394 

Q qRE tona se expandia a partir pads ARGINDLRO como resul tante do cres 
Eua 

cimeRio vegetativo da PopaLação animal: 

b) à capacidade de auto-reprodução da força-de-trabalho.O 

tr ibalhadores aa ocupavam Ac mesmo tempo do gado e dos roçados EA 

vagos ger=lmente nos Jeitos descobertos dos rios tompordrioa que. cor =. 

tam O Sertão) que lhos forneciam o milho, o feijão e outros, «produtos. 

alimentares. além dos roçados, 08 trabalhadores dispunham da earne & 

do leite pari complementar sua aimentação. O couro era utilizado na 

confecção dos vestimentos e utensílios doméstico (tamboretes,canas, ea 

deiras, portas, ete,); 

=.
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c) à formi de pagmento do vaqueiro, O vaqueiro, responsá 

vel pela administração das f=zendssj era pago com um quixto'da produ 

ção da propriedade. Esta forma de' pSgamento-só-éra efetuada após qua 

tro ou cinco amos de trabalho. O vaqueiro recebia enfão, de uma 'so vez 

um'grande número de animais, sufitiênto pará permitirceua instilação 1 

por-conta própria em terras que elo comprava ou arrendava.(40). 

Resultando destas caractorísticas é 'do fato dá pecuária 

exigir uma mão-de-obra reduzida (dez ou dóze trabalhadores eram sufici 

entes para fazer funcionar uma grande fázenda), tem-se O povoamento con. 

tínuo pórém disperso que caracterizou a "hinterliândia” sertaneja, 

Er associada À pocuáriZ, têm-se o daosenvolvimento da “aeri 

cultura de subsistência (feijão, milho, arroz), explorada nas iréas ri 

beirinhas. 

à expánsão das culturis as subsistência apesar dos con 

dicionamentos naturiis restritivos, pode ser explicada: a) pelo isola 

mento geográfico do Sertão. decorrente da distância desto em relação a 

zoná litorânea onde encontravam-se ds pontos de abastecimentos b) Te 

13 redução do custo de reprodução da força de trabalho; e) pela com 

plémentariedade da “produção de aubsistência na alimentação eo gado tis, 

pois da colháta, o gado era Solto nas áreas de lavoura), 

Até a primeira metade do século XVIII, o £spaço agrário 

sertanejo se orginizava portanto, em função de umi atividade pecuária” 

de caráter: extensivo, complementada por uma agricultura ad subsistên * 

cia, Estas atividades eram praticadas nas grandes propriedades. Os re 

ginés de trabalho dominantes erãa a parceria (41) e o arrendamento(42). 

o. A partir da segunda metads do século ÁVIII, um novo pro 

duto passa à ocupar um pápel importante na cosnomia sertaneja: o algo 

dão. É 

O algodão, em um: de suas voriedades arbóreas, a denomi 

nada-Gossipiúm Brosilênse, é planta natiys do Brasil. No período pré 

colonial era utiliasão pelos Índios na fiação de tecidos) Esteve sem 

pre presente no qhadro das ocupações produtivas da Colônia, como par 

te integrante do setor de auto=consumo tera utilizado nà confecção dos 

tacidoa de que se sorvia à missa di popilação colonial). (43). Nos fins 

do século KVIII porém, o-crescimento eo progresso tesnológico da in 

dústria têxtil inglesa “fmentou a deminda de algodão no mercado ânter 

naejonal e redefiniu 2 organização da produção oolonial no Nordeste do 

Brasil, ” SST
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for se tratir de-um produto de exportação, d algodão 

dando o início, esteve sujeito Às oscilações de mercado. Desfe modo, 

finda o qmerra de independência americana (1776 = 1783), os Estaãos U 

njãos .voltaram a ocupar seu espaço como principal fornessdor'ão merca - 

do inglês e as exportações brasileiras decaíram progressivamente. Só 

quase um século depois, na década de 1860, é que as condições do merca 

do internaciona] voltaram a se tornar favoráveis à produção algodoeira 

do-Brasil, er função do novo afastamento doa Estados Unidos do mercado 

produtor internacional em decorrência da Guerra Civil. americana. O Bra- 

sil, como a Índia, o Egito e o Peru, retomou a sua posição de. fornece 

dory. tendo o Nordeste se transformads ha principal rezião algodoeira " 

do: país. ah 

| O algodão, que nos momentos de "boom" disputou terras é 

traços da amistorrática cana-de-açúcar, encontrou condições naturais de 

desenvolvimento também no Sertão, aí explbrou-se a sua variedade arbó 

rea, -. . 

EUA Vários fatores explicaz a expansão do algodão no Sertão 

além da demanda externa: 

: a) » algodão representou uma nova fonte de renda pára o) 

proprietário, atg então restrito à pecuária; 

b) e algodão, podendo ser cultivado em-associação com a 

cultura de subsistência, foi explorado tanto pelos grandes proprietá - 

rios como peles foreiros e parceiros e não implicou, portanto, em - re 

tração da agricultura alimentar; 

E o) o restolho do algodão passou a ser utilizado como cem 

plemento da alimentação bhvina no período mais socó do ano, ternando-se 

desta forma, uma atividade eomplementar da pecuária, 

Com o término da Guerra de Socessão e o restabelecimen- 

toda produção americana, a produção algodoeira nordestina irá se re 

trair dada a perda qe posição do Brasil ii os Estados Unidoa,no 

mercado internaçional. 

O fim da "febre do algodão".não aignifisou porém a su 

pressão da atividade; Esta ird rostringir-se nos limites do Sertão e 

do Agreste, consqiidando no Sertão sua'coexistência com a pecuária, 

"O akgodão não segúiu a menhs trajetória que o açúcar, po 

is o fim da fase dureã da exportação para o mereado externo, na década 

de 1860, não significou sua estagnação ou retrocesso. Pelo eontrário , 

foi em anos posteriores a csga fase que so expandiu o cultivo pelo Ser”
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tão de uma nova variedade de algodão característica do Seridó, conheci 

do como algodão mocó", (44) 

O desenvolvimento da indústria sêxtil algodocira nacio 

nc por volta dos nnos 1850 iria dar novo impulso à atividade, o que 

torna o binômio gado-algodão, um marco na organização do espaço agrá 

rio Bertanejo até vs fiha da primeira metade do século XX, 

1,3. O agreste Policultor-pecuarista 

45 O processo de ocupação do agreste foi retardado, tanto 

pelos obatáculos impostos pela natureza (relevo acidentado dos  reber 

dos. e confrafortes da Borborema, floresta densa) como pela luta contra 

os Índios cariris (Confeleração dos Cariris). Além distô, como já fei 

mencionado, sua ocupação esteve também relacionada à evolução da ativi 

dado canavieira à qual, no seu período durco, provocou a separação das 

atividades agrícola e pecuária, determinando uma divisão intra-regio— 

nal do trabalho: o Litoral especializou-se na produção do açucar en 

quanto:a pecuária es à lavoura de alimentos passaram a ser produzidos ! 

no Agreste e no Sertão, Ho | 

Se .o impulso inicial da dcupação do Agreste: ostá ligado 

à expansão da cana, o seu povoamento, numa aparente contradição, está 

ligado à retração da econonia açucareira, Com efoito, nos períodos do 

retração da. ecónonia. aqueazeirá hs=ve movimentos nigratórios.do |.Lito 

ral om direção iso, Agreste! orno desorzênnia da Jíberáção de não-de-dbra 

pelos engenhos, - Esta mão-de-obra liberada pela atividade aqueareira , 

ge deslocow para a região agrestina ende passou a se dedicar a culti 

vo-de alimentos (milho, feijão, fava, mandioca) em DE quanas proprieda 

des: os sítios. Estes, sujeitos à subdivisão per motivo de herança, se 

multiplicaram e deram origem à forma de ohganização do eapaço agrário 

em pequenas propriedades - os minifúndios - que são ainda hoje, numeri 

camento superiores na região, e É 

Per outro lado, situando-se esta região entrt o Litoral 

e o Sertão, ela era atravessada pelo'gado no decorrer doa saus longsd 

percursos em direção da zona açucareira. - À necessidade de abastecimeên 

to e pouso para vaqueiros e para os“animais por elés conduzidos, - fez 

aurgir na região do Agreste alguna núcleos de pousó ém torno dos quais 

se instalaram os currais. O desenvolvimento destés núcleos deu ori 

gem às felras dé gado e mais tarde, a vários céntros dé povoamento. E 

E 1 Ê F:



Ha porção ocidental, onde se situa à escárpa a sotaven 

to do planalto Ga Borborema, a ocupação teve início sob a forma de uma 

- Deupação: sub-permanente. Cs habitantes das fazshdas da caatinga culti 

vavam roças de milho, feijão e mandioca nas clareiras da floresta," se 

deslocando até lá unicimente pars plantar, limpar e fazer a colheita, 

(45). geada TU je 8 jo US 

Embora a pecuária também tenha se desenvolvido no Agres 

te, foi no entanto a agricultura -de subsistêncih a atividade econômica 

que determinou a ocupação inicial da região. Inicialmente voltada para 

-0 autoconsumo, adquiriu, cou as feiras de gado,-um caráter comercial. 

O crescimento da força-de-trabalho no agreáte, a pártir 
Ga segunda metade do século XVII, embora ajfida pequeno, não conseguiu 

mer de todo abservido pela atividade pecuária, Ieto porque; além de re 

“querer pouca mão-de-obra, a pecuária também estava em crise, 

"i-exploração mercantil da pecuária ao nível da circula 

ção do produto; dependia das flutuações do oapital mercantil interno 

da região açucareira, Desde que esta última entrou ém crise, ao longo! 

'da segunda metade do século ÁVII, as possibilidades de expansão d& je 

cuária de modo mercantil reduziram-se também, à pecuária transformou - 

-se 'om uma atividade de subsistência, certos antares chegando mesmo a 

'caracterizá-la como uma atividade do tipo extrativo"(45). 

fui A atividade agrícsla no Brejo (subunidade espacial do 

Agreste) também não: so desenvolveu Inicialmente: de TornZ aercantily T8 

to per várias razões: a) não era cultivado nónhusa cultura dt exportê 

ção; Db) a distância dos centros urbanos do Literal e as dificuldades" 

de transpertes impediam a garantia de lucratividade, Desta forma, a 

atividade agrícola foi explorada como atividade principalmente de aub 

sistência, | RO 

Inicialmente, pertants, c processo de povosmento do a 

greste esteve ligado à pecuária e à agricultura de subsistência, dife 

renciando-ss da economia sertaneja pelo maior peso das culturas Alimeh 

tarea sobretudo no Agreate Baixo (47) e no Brejo, e pelo menor peso da 

peeuária, Não foi só o peno diferente destas duas atividades que dife 

renejou a eronomia destas duas. regiões. Houve também diferenças “quali 

tativas; no Agreste, * sistaha morador foi mais marcanto-que no Sertão 

ende predominou cs sistemas de parceria e arrendamento. À pecuária foi 

explorada de forha menos e«tenaiva-do que no Sertão-seja por ter quê 

dividir e espaço com a agricultura de subsistência no início, e comer 

eial posteriormente, Beja pola maior capacidade de lotação por hectare.



Na segunda metade do século AYIII a formação do esmaga 

agrestino sofreu uma forte interferência externa: o cultivo do algo 

dão. Esta cultura, como vimos nó ítem anterior; impulsionada por condi 

ções externas favoráveis (crescimento da demanãa provocada pelo desen 

volvimento da indústria têxtil inglesa) estendeu-se rapidamente tanto 

nas áreas de Caatinga quanto no Brejo e até mesmxo no Litoral onde che 

gou & concorrer com a cana, 

A expansão do algodão no agreste paraibano (notadamente 

a partir de 1780) provocou profundas modificações neste espaço em ges 

tação, Os seus reflexos se fizeram sentir tanto ha organização agrária 

como no quadro urbano regional. 

Os principais efeitos do "boom" algodceiro na organiza 

ção socio-econômica do agreste foram: 

a) a consolidação do aistema morador, pois para cultivar os 

campos de algodão, es grandes e médios proprietários foram, gradativa- 

mente, substituindo o trabalha escravo pelo trabalho dos moradnres; 

b) a monetarização éa economia, resultante tanto da venda 

ão produto quanto da expansão das formas semi-assalariadas de trabalho. 

Cc) motificações no crescimento urbano regional, visto ques 

- à monetarização da economia impulsionou o pequeno comér 

cio; 

- à comercialização do algodão .- qo. lreaticívar. nes 

núcicos urbanos; 

o beneficiamenta do algodão era geralmente feito nos 

aglomerados; 

d) a concentração da população, uma vez que à exploração do 

algodão atraiu mão-de-obra livre e escravas Jibertos da Zona-da-Mata. 

a importância do algodão para o processo de adensamento 

da população no agreste é inquéstionável, 

"ato a segunda metade do século «VIII o agreste, à exce 

ção da drea situada no vale do Faraíba, ainda permanscia praticamente! 

despovoado, havendo alguma concentração apenas em torno da Vila Novalda 

Rainha, atual Campina Grande, Im 1782, a região agrestina contava so 

mente eom 7.904 habitantos, e que representava 15,0% da população pro 

vincial. Em 1851 a população dessa área já representava maia da motade 

da população damprovíncia: 111.777 habitantes que correspondia a 53,4% 

da população tetal da Faraíiba (48).
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| Além do algodão, a exploração de outras culturas comer 

ciais como O café, a-cana e o giesal'contribuiram para a afirmação , do 

“Agreste como região policultora. por excelência, 

É A exploração do cafí e da cana restringiran-se ao Brejo 

como veremos mais dotalhadamente., a 

O sisal Toi introduzido recentemente no Agreste paraiba 

no. A gua exploração comercial em larga escala é posterior à  pegunda 

Grande Guerra, 

A conjuntura externa favorável (altos preços é demanda) 

além das condições ecológicas propícias, permitirem a sua rápida expan- 

são na região. O gisal disputou terras-no algodão, à cana, às culturas 

de subsistência e a pecuária, bem como determinou a efetiva . ocupação 

«de novas áreas do Agreste, 

O ipesto de expansão do sisal se fez gentir sobretudo 

no nível e sazonalidade do emprego e na organização das grandes propri 

edades. Em relação ao nivel de emprego, a cultura do sisal utiliza uma 

Mão-de-obra rumerosa no periodo do corte e no beneficiamento da fibra: 

cortadores, cembiteiros, bagaceiros, desfibrndores, lavradores, Enpre- 

ga tanto a força de trabalho adulta (homens .e mulheres) como a infan - 

411, Como à período de corte se dá na época mais seca do ano (após ser 

dgofibraão o. gisal precisa secar ao gol), a cultura & sgave contribu- 

iu igualmente pars reduzir o desemprego sazonal na agricultura do A 

greste paraibano. E 

Quanto à organização da grande propriedade, a explora- 

ção sisaleira implicou na realocação dos recursos e fortalecimento do 

assalariamento, Em virtude dos altos preços alcançados pelo produto,os 

proprietários ampliaram rapidamente os seus campos de agave. Como epte 

não podia ser cultivado em associação com outras culturas, a não ser 

nos primeiros anos de plantio, = sua expansão determinou uma retração 

des culturas de subsistência bem como da cultura do algodão e 'até mes 

Ho -ôn pecuária (apesar do bagaço do sisal servir como ração). Houve 

“portanto uma conquista de terras às outras culturas por parte do sisal, 

Na medido em que ente passou a ocupar texas antes dedipalas às, cultu- 

ras de subeistência, contribuiu dé um lado, Lara o declínio do sistema 

de aforamento e parceria e do outro lado, para o aumento das formas as 

golariades de trabalho, Com efeito, via de regra, = exgjoreção do aga- 

ve É efetuado com mão-de-obra asaalariada que é remmnerada pela produ- 

ção reslizada,
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Com o declínio do preço internacional do sisal,nos anos 

sessenta, reduz-se a área sisaleira do Agreste paraibano, Ros finais 

da década de 60 volta a região às suas antigas combinações agricolas: 

pulturas de subsistência, algodão e pecuária. Esta última sendo forte 

mente impulsionada pela SUDENE, que acabava de ser griada, 

- 1.3. 8) O BREJO FARATBANO, 

Õ Brejo Paraibano, subunidade espacial fortemente indi 

vidualizada dentro do agreste, corresponde a um "brejo de altitude" de 

encosta voltada, para a ação dos ventos, Localizada no rebordo úmido o 

riental da Borboremê, esta unidade espacial distinguá-so pelas favorá 

veis condições naturais nela encontradas (clima úmido, solos ferteis , 

hidrografia perene), as quais permitiram que a ocupação e & organiza = 

ção de seu espaço agrário tivesse como suporte a atividade agrícol . 

Embora & agricultura de subsistência tenha aido responsá 

vel pela ocupação inicial da régião, como de resto, de todo o Agreste, 

Foi somente a partir ão século KIA, Som a expansão da cultura slgodoei 

ra no Nordeste, que O povoamento regional foi efetivamente assegurado, 

à produção do algodão que teve início na região no come 

ço do século LIX constituía, já em 1817, a base econômica de todo o 

Brejo. "Em 1862, a produção de algodão do município de Areia, da or 

dem de 18 mil arrôbas, foi a mais importante do Estado (49). 

E Em seguida ao declínio da atividade algodoeira, outras a 

sucederam originando os ciclos da cana-de-açúcar, do café e do sisal! 

que, sempre associados à agricultura de subsistência, constituíram a 

base do núcleo de povoamento denso ia ainda hoje caracteriza o Brejo. 

E sana-de-acucar, cultivada na área desde o princípie da 

ocupação (50) ao lado das culturas alimentares e cemo atividade secun 

dária durante o período de expansão do algodão, transformou-se, com 

declínio da atividade algodoeira, em cultura principal. 

“antes voltada para a produção do açucar mascavo, de auto 

-consumo, & cana passou a ser utilizada como matéria-prima da rapadura 

e da aguardente fabricadas pelos engenhos da região, 4 área consagrada 

ao seu aultivo, restrita anteriormente aos vales, se expandiu sobre as 

encostas chegando a atingir os topos das elevações, Os engenhos se mul 

tiplicaram, aumentaram sua capacidade produtiva e passaran a dominar a 

“paisagem agrária, Suas moendas, antes de madeira, passaram a ser de 

ferre e os bois ou jumentos que as acionavam foram substituídos inici 
-
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almente pelo motor a vapor, em seguida, pelo motor El élco diesel e pos 

toriormente, pelo motor elétrico. 
: 

ES rapadura produzida no Brejo era vendida para E Ser 

toss do Estado da Paraíba. e do Rio Eai do Norte. Os sertanejos vi 

nham ao Brejo com comboios de burros. quê serviam para transportar a ra 

padura, Fara so alimentar durante a viagem e também para vendar aos ha 

bitantes do Brejo, eles traziam a carns seca de bode. 08 comboios de 

burros partiam da região carregados de rapadura, e de aguardente além 

dos cersais ali produzidos: feijão, fava, milho e a farinha de mandio 

ca, o Brejo torna-se um verdaúsiro “celeiro do Sertão", | 

ERR AB relações de trabalho que caracterizaramn o sistema ca 

Bavieiro, no decorrer ão ciclo da. cana do Brejo paraibano foram as de 

morador sa parceria, 

o Senhor de Engenho, cavar constituísse a mais Por 

tante figura da aristooracia rural nascida com à atividade Apso q 

hão possuía ã mesna importância do Senhor de Engenho do Litoral. Jato 

porque estes eram “proprictários de maiores superfícies = 0a Latifén 

dios — 8 dirigiam aua produção de açúcar para a exportação em grande 

Sscala. Enquanto isto, af, senhores de engenho do Brejo produziam prin 

cipalmente a rapadura e um pouco de aguardente, em pequenas e médias E 

propriedades, para 0 abastecimento do mercado interno, 
bl! 

No fim da última decada do século KIA, os altos tributos im 

postos pela Assembléia da Paraíba (51) E rapadura que saía do Estade, 

resultou na perda do mercado do Mo Grande do inicio 4 construção de 

si guns açuãos na rvaegi ão semi-árida, consumidora tradicional da rapadmu 

ra produzida no Brejo, permitiu o desenvolvimento da cana-de-açúcar 8 

a implantação de engenhos no Sertão. De dig a região sertane 

ja transformou-se em produtora da rapadura, passando a prover parte do 

seu apastecimento, Ao mesmo tempo, uma doença denominada de "GoMOSEM , 

atingiu quramente os ço Sea irei nar grandão pe deles. 

Todos . estos fatos tiveram Como | efeito Ô deeiínio âoE “en 

genhos ea retração da atividade canavieira no fim go século XIX, 
pao 

A aristocracia rural q/ne formou durante (o) período de ex 

pansão do eício daccana se encontrava no começo do século x£ faço | a sé 
dA o ! 

rias dificuldades financeiras, Era raro encontrar um senhor de engenho 
= PLENA 

que não estivessa com «RUA propriadade hípotecada, Alguns, dentre | , eles 

resul vera romper com a monocultura da cana e paantram a Liar café. 

Diante do êxito obtido ocorreu uma "corrida ão cafér no Brejo da para 
Pe a pa 

fia. O número dos proprietários produtores aumentou rapidamente. Uma
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nova aristocracia rural se formou com os coronáis, os comendadores e 

op barões, O comércio se reanimou, as cidades se desenvolveram (54). 

Em 1920, no entanto, os cafezais do Brejo foram ataca 

dos pelo parasita "CEROCOCUS PaRAHYBENSIS" que destruiu toda a lavoura 

em menos de cinco anos. . «cu . 

se 4 A devastação dos cafezais foi responsável pela desarti 

culação da economia regional e pelo prolongado período de estagnação & 

conômica e de tentativas frustradas de desenvolvimento de outras cultu 

ras industriais, tais como 0 fumo em estufa e a amoreira, ' e 

Com o insucesso destas experiências, o Brejo se dirigiu 

uba vez mais para atividade canavieira, sempre presente nas combina -— 

ções agrícolas regionais, seja como atividade dominante, Beja como «mti 

vidade complementar. Os. engenhos rapadureiros que baviam reduzido .aua 

atividade ou permanecido de "fogo morto" durante o ciclo do café, reco 

meçarar a funcionar. A produção da rapadura intensificou-se o, em tor 

no de 1930,. uma Usina de açúcar se instalou na região - a Usina Santa 

Maria no município de Areia, 5 ERIC Cao 

au A partir deste momento tem início um período de -coexis 

tênpia destes doim sistemas agrários: o Engenho de rapadura e a Usina 

de açúcar, Da -poexistência destes dois sistemas resulta, do mesmo modo 

que no Litoral, uma mudança qualitativa do sistema canaviegiro no. seu 

conjunto, mudança esta que so exprime numa relação de dominação da Usi 

na sobre o Engenho, a 

- A resposta encontrada pelos “Senhores de Engenho para re 

sistir à dominação da Usina foi o cultivo do uma nova matéria-prima in 

dustrial que recebeu uma excelente acolhida no mercado internacional : 

o-sissl. Para sua implantação na região ele contou com uma oferta abun 

dante de mão-de-obra, liberada com 6 declínio do café, e-vom a grande 

disponibilidade de terra, 

Deste modo, a partir do 1940 até os fine dos anos 50, o 

sisal e a cana-partilhiaraa o espaço agrícola regional, "dando origem-a 

uma das mais bizarras combinações agrícolas jamais vistas no Brasil(54) 
Foi no entanto o sisal que teve maior importância para a economia do 

Brejo neste período, sendo responsável por uma nova revitalização da 

economia, provocando a revalorização das terras, a abertura de novas 

gatradas, ete.(54) 

As condições de. desenvolvimento da região ostimuilaram a 

instalação de uma agência do Banco do Brasil sm Areia, & qual, em pou 

co tempo, passou a ser considerada como uma das mais importantes do
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Estado E | 

p=: O declínio do ciclo do sisal teve início nos fins da dg 

cada de 50 em consequência da queda dos preços no mercado internacio - 

nal, devido À concorrência com o fio sintético'e com o sisal africano 

de preço inferior. 

Com o declínio do sisal, a cana-de-açucar cresce de im 

portância e se transforma na principsl cultura regionsi, Deste  momen 

to em diante a organização do espaço agrário do Brejo Paraibano se fez 

em torno da dominação da Usina de açúcar sobre os demais sistemas agrí 

colas existentes. 

- Compreende-se, a partir do exposto, que a formação do 

espaço agrário paraibano, do ponto de vista externo, sé deu em função 

da necessidade de geração de lucros e da valorização do capital, Em 

contrapartida, no 'âmbito interno da organização da produção, a necessi 

dade de lucro,. numa aparente contradição, gerou relações de trabalho e 

formas de organização que não eram tipicamente capitalistas, Tratando 

da questão, José de Sousa Martins refero-so a “uma produção capitalis- 

tá de relações de trabalho não capitalistas"(55). A título de exemplo, 

recuperemos o cago do Agreste, Nesta região, as relações de trabalho " 

que se implantaram permitiam ao dono da terra dispor de uma mão-do= 

bra garantida e abundante:o morador e o parceiro. Além disso, ele con 

tava também com terra disponível e instrumentos de produção, não tinha 

o proprietário nenhum interesso em deixá-los ociosos, sendo portanto '! 

preferível produzir independentemente da garantia do lucro. Deste modo, 

embora do ponto de vista externo a srganização da produção, concretiza 

da através da produção do algodão, estivosso subordinada as leis do lu 

oro, no que se refere à dinâmica interna, esta não era ditadas astrita- 

mento por esta necessidade, Dai a importância da produção de gubaistên- 

cia na região agrestina de Paraíba . : 

Ug outro aspecto se destaca do estudo realizado; a for 

Mação do espaço agrário paraibano so deu de forma compdtimontads ou Pe 

gionalizada do uso do solo e regionalização do trabalho. 

A regionalização do trahalho relaciona-se À existência! 

do trabalhadores de tipos diferentes que irão predominar em cada regi 

ão. For exemplo, o morador da região litorânea é qualitativamente difo 

rente do morador do Agreste, Isto porque, no Litoral, o morador produz 

principalmente mercadoria; no caso, o açúcar, No Agresto, ao mesmo tem 

po que .ele produz um produto de mercado como o algodão, produz também
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produtos de subsistência numa proporção-mui to“ superior a produzida na 

zona canavieira. Diferenças qualitativas são também encontradas na, 

parceria e no arrendamento em cada uma das regiões. 

Re. regionalização: do-uso do golo tem a ver com a  divi 

são regional do trabalho provocada pela expansão e/ou retração. da ati 

vidade canavieira, O resultado foi a compartimentação do território em 

áreas distintas do ponto de vista da utilização do solo: o Litoral vol 

tado para a produção canavieira, é o Agreste e Sertão para à criação 

de gado ea produção de Rise, a partir do século. KVIIL, para a 

produção do algodão. 

Na metade do século XX esta organização, espacial da produ — 

ção agrária sofrerá profunda modificações, Isto porque, 'se durante o 

processo de formação do espaço o capital determinava apenas a . organi 

zação da PRO dução do: ponto de vista externo, agóra ele passa a deter- 

minar também a própria organização interna da produção; Esta, na'medi 

da em que cresce sua dependéncia ao era financeiro, paso & ser 

Pegida Rena Lei do lucro: 

picas A ndcéssidade de lucrô gera, dé uí lado a necessidade! 

dé adaptação da átividade agrícols às Iiiiltâções do meio natural (quan 

ão não cria forma de superá-lás)i Isto sé exprime úos diferentes graus 

ãe intensidade assiúriãos pela produção, beii como na sua diversifiea — 

es e na variação do padrão técnico adotado. - Ca 

| O “outro. lado, determina modificações na estrutura fun 

diária e'nas, a Eogad de trabalho. As adaptações e modificações da er 

ganização. agrícola em jm rebatimento ea expresso através . da 

multiplicação do espaço agréário.: 

Assim; no despontar “dos anos setenta, no interior de 

cada grande unidade espacial que compunha o território paraibano ( o 

Litoral canavieiro, o Agreste policultoripécuarista. e a região Serta 

nêja pecuarista-cotonicultor alimentar) era possível distinguir sub 

unidades espaciais bem individualizadas, es 

Ra Roe Para melhor cohpreender e analisar as transformações re 

centes do espaço agrário paraibano tornalse importante portanto a ah 

dentificação, delimitação caracterização dessas subunidades espaciais, 

Daí a nossa preocupação em: reslizar uma regionalização: Red 

ão Sapo que & se segue] Rss A da qui 

É E '
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1 - A este respeito leia-se: CLEROT. L. Distribuição de grupos indíge 

* nas. Ia: Atlas Geigráfico da Paraíba, João Pessoa, FaFI/UFPb 1965 

pe 39/40. 

2--“Os Índios ds Paraíba usavas vários produtos da terra para sua ali 

“ mentação como mândioca, macacheira .(gus chamavam de aipi), batata 

-dooe, fumo, taióba (espécie de .inhamo da família aracea)slém das 

fruteiras, dondo destacavam o caju como principal fruta... cf. Xá. 

VIER. L. P. - Aspectos da agropecuária na Paraíba desde os primór 

dios da colonização até hoje. In. Rev. do IHGPb Vol. 24 João Pes 

“-goa, 1986. p.ê9. 

3-= Denomina-se agresto a região situada entrç o Litoral úmido e o 

Sertão semivárido. Neste trabalho o sontido dado 4 expressão ê 

mais amplo porque além de considerar-se o aspecto puramente ecoló 

gico, dá-se ônfasc especial ao aspecto agrário. Deste modo a «ex 

priesão Agreste passa a ser compreendida como ainônico ds região 

ds tradaição entre' Litoral, crSértãStque oo earaçferiza pelo predo 

mínio dos minifúndios pela alta concentração de população rural e 

por usa atividade agrícola yoltada para a polieultura a o criató 

rio, Áseim compreendida, a região agrestina incluí os municípios 

de cinco misrorrsgiões distintas: as Microrregiões Agro-Pastoril' 

do Baixo Paraíba, do Fiemonte da Borborema, do Curimataú, do Bre 

jo Paraibano e do Agreste da Borborema, alén de 5 municípios da 

Microrregião dos Cariría velhos quaís sejam: Natuba, Umbuzeiro, À 

roeiras e Boqueirão, Distingue-se dentro do Agreste uxa subunida- 

de espacial fortemente individualizada que corresponde, do ponto! 

de vista natural, à escarpa oriental da Borborema, também conheci 

da por Brejo Paraibano, É importante que não se confunda esta uhi 

dade físico-cspacial com a Microrregião do mesno nome, a qual, em 

bora inclua-se dominantemente sobre sscarpa oriental, não corres 

ponde integralmento Bos seus limites naturais. O Sertão é aqui en 

tendido como porção do território que, situado à retaguarda do A 

graste, apresenta clima semi-árido e uma organização agrária fun 

dada principalmente na produção do algodão e na criação de. sado 

praticada sobre tudo em grandes propriedades. O Litoral por sua 

vez, corresponde ao trecho úmido oriental do Estado tradicional - 

mente reconhecido como canavieiro-latifundiário. 

E



pa” Ar E a e! 
Ls a 

4 E 

E 

tgrcodelie, io 

0 Pengenhos corresponde â uni dade de produção do sistéma açucarei 

ro que, “compregende E atividago agríoóia, om a produção da cana- 

-de-açúose e a atividade, industrial" com á tiransfornação da cana, 

5 "EM 1630, por otasião da invasão holandosa . em Pernambuco, a cidade 

6 .> 

a 

te 

do Felipéia possuía sw sua jurisdição “do 18 a 19 engénhos que pro 

duziam cerca de 51,000 arrôbas de açúcar por ano", ef. Gonçalves 

de Melo Neto, J. A. Dois relatórios holandeses. Ins ad do Arqui 

No. Público, ano IV, p.624/5, Recife, 1949, Fá nica Jos o 

bri dio) ol abro Stacenda de,” o Sh odiã s"o “Homes nô Nordeste. Reci 

fe, IJNFS, 1975. Pe 31. 

4 cana era "avoura que demandava md tos braços, Fara um partido! 

de:40 tarefas - cerca de 12 hectares =-requeria-ge nada menos de 

'20:eseravos, cf, -Melo, Humberto. Inatituições político-culturais", 

Jvãe Paraíba Colonial. In: A Paraíba das Origens à Urbanização.João 

3 ido 

“Pessoa, UPPb/FPUNAFE. 1986. p,38. adia 

pf. ANDRADE, M, C. de. O-Prodesso de Goupação ão Fápaço Paraibano 

In: Estudos de regionalização e política estadual de desenvolvi = 

mento urbano local, Vol.Il. João Fessoa, SUDENE/Governo da, Paraí- 

ba, dez, 1975, 0 a EE 
Dio ANDRADE, Mo Ca doe A terra 0.0 em Do Hordeste, São Paulo fa 

10 -— 

“Brasiliense, 30 ede 1974. p.55/9e 
did a: F A 

cf. TANDERLEY, M, N. B. Capital e propriedade fundiáriat supe var 

UV Mpleulações na econonia: de--Pernambuco, Rio de Janeiro, Pag e Ter 

 Pãs 1079. peace: 

“Seamariat Terras incultas que os rela do Portugal ou 08 fes nado 

“pea-das sapitanias concadiam a pessoas -de posse, 

iate - as a A = great E 

el 

As:sesmarias requeridas tinham enorme extensão, Aqueles que as re 

querian" quando consaguian, juntavan outras terras através de no 

v08- requerimentos sempre deferidos, Gostavam da perder de vista 

as suas terras, De nunca lhes avistapem os horizontes. Foi neces- 

sário que, em 1697, Carta Rézia limi tasse o tamanho das conces =- 

sões a uma drea de-tros léguas de comprimento por wa da largura, 

Quase onte mil hectares: a yá ic ef, Melo, Hum 

barto, oba: eit. PJ ; Ea > 

13 -"O senhor de êngenho dtrgito ão seus domtrioo territoriais . desem 

penhava eumilativamente: as, funções de empresário o de detentor ou 

dono dos fatores de produção. (Aiplusiro a mão-de-obra que, no re 

“-gime da esbravatura, xepresohtata, ao mesmo tempo, força-de-traba 
Ed 

tin ge (o Rr ud e) E



- Ras no amplo exercício da autoria e pa, prestação de serviços às 

, comanidades. Body seu domínios Ss, MELO, M, Le de Ob. Git., 7.33. 

14 — cfr NANDERIEY, Me No BeOb. oiti! 2+19/20. ias dido gi 

15 — of. MARIZ, Ca. Exolução econômica « da, Paraíba João Pessoa, A União 

-Gãa, Editora, 1973, pet. .: te pri tati 
16 - Idem, ib. pé, , 
17 — cf. MELO. M, 1. de Ob. it, re 

18 - = A falta de capitais para investir na modernização do edi pano" 

“foi'o principal responsável sdio atraso toonolégito que carámitori * 

=" OR O setor açucareiro do Nordeste em relação aá Antilhas, 

19 = Una das consequências da nova estruturação do poder internacional 

foi início daa “Bedadênnia: de Fortugal como potência colonizadora 

20 -"0 algodão ali “não subbti tulvaporias a câna-de-açúear; mas “concorreu 

Es ela átivanente, chegando em certos casos a compor um hibridia 

mo tal que desfigurou por completo a "Múlonomid” culturat da páisa 

gem açucáreira"., cf. ANDRADE, GILBERTO OSÓRIO ad. Os Rios dê “Açu 

car no Nordeste Oriental - O Rio Paraíba no Norte. Recife, ÍJNPS. 

“1959. peb2. essa 
21 - à respeito da dependência do comércio de equaar "paraibano dm” re 

d si à praça de Recife leia-se: “ANTRADE; Ge 0. 'de'Ob. cit. p.Me/ai. 

22 - of, ANDRADE, M. C. de, A terrá e o *hohem no Nordeste, “São Paulo . 

“isa pe l04. A We sq 

23 - Sem pretenderaos nos estohder no assunto, porém & título de ilus 

trução, convém citar aínda duas outras categorias ab' nehcres: o 

morador trabalhador e aquelo que Wério Lacerâs denivinánio de" mora 

dor não vineuládo, no seu livro "O POE pm e 6 homem nã Nordesto", 

| Leis-se ainda a este respeito; TARGINO, Ivan, Nordeste, Terra- te 

Arribação. Recife Tese de Mestrado. 1978. ia E 
24 — Emhora a oategoria do lavrador tenhs sugido no infeio “da tolôniza 

cão, suá' expansão seua, com a crise lo acunisl ação lo sistema a 

queareiro. pus 

25' = Lola-so É respeito: WANDERLEY, M, ra ob. cit, p.25/275 Ea 

26 -"0 primeiro ihátrumento utilizado pelo poder público (vafera fode 

ral) para estimular a canalização de capitais (do bafs du do exte 

rior) para = fundação de mode-nas fábrioás dé açúcar foi a giran- 

tia de juros, Este instruzonto donduziu a uma pandeágio do unida- 

des produtoras que deviak 1lmi fsr às vuas atividades ao setor fa 

bril, não abrangendo a parte derfoola ou de produção de cana",of. 

MELO, M. L. de. Ob, cit, p.42. 

dba, e. capital, investido). bem, como, função de poder, público exprea 

FL - 
F .
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27 —- As Usinas são estabelecimentos modernos voltados para a produção' 

do açúcar, que surgiram apoiados numa política de incentivos , fis 

cais é creditícios oferocida pelo poder público. Trata-se de um 

sistema em que a cnpieaa fabril exerce também a, atividade agríco 

Bs 

28 — O "Pornededor de cana", agricultor vinculado econômica e jurídica 

29 

30 — of. ANDRADE, G. O. de, Ob, cit. D+ 112, 

E E 

mente às. Usinas que cultiva à cana visando o abastecimento da Usi 

Dão Pode ser proprietário da terra quo trabalha ou arrendatário., 

-—" Sem ligação com o campo, &o contrário do Senhor de Enggnho,0 Mei 

neiro é um homem da cidade, industrial coro qualquer outro “tipo 

de empreendedor e capitão de inads teta que apenas ve La vous a 

produção de matéria-prima indispensável às suas fábricas, e marca 

Som uma intensidade sem igual, a - irrupção ea influência da oultu 

Ta urbana sobre O campo, de que & ae Borve; pela exploração zas, a 

que não se Liga pela sua mentalidade e pelos seus. hábitos de vida . 

política do Brasil."TAA Ensaio gacialógico tri O elemento polí- 

tico na civilização do açúcar. Rio de Janeiro. 1948. 

31. cf. PRADO JR. Caio. História Eacnônica do Brasil São Paulo, Bd. Bra 

siliense, 1959. p.69, a 

Je — Para Roberto Simonsen, "a indústria ão açúcar era uma grande con 

L 

-Sumjdora de gsão, 0a engenhos acionados por bois, faziam grandes" 

estragos; as carroças para transportar a tenha 3) o açiear axigi- 
a 

am um número considerável ão animais em quantidade talvez maior , 

ou igual ao núnero de escravos utilizados". SIMONSEN, Roberto, Hig 

E tória Econônina ão Brasil. Cia. máitora Naninnal. Sãn “Paula, 1952. 

RR
 

- Segundo Diana. Gelliza, "com o crescimento. da produção a a 

oúsareira, a procura de animais de trabalho se tornou mais inten 

Sa. Os currais dos engenhos já não eram suficientes para abaste — 

cer de gado o mercado que, a partir daí, ampliava-sce, Tornou-se ! 

então imprescindível a separação entre o engenho o O curral, “que. 

teve de adentrar-se pelo sertão à procura de espaço para expan 

úir-se. Quando, em 1701, a Carta Rógia deliná tou legalmente as 

- fronteiras da grande criação, proibindo Currais de gado até a dis 

tância de dez léguas a partir da costa marítima, as fazendas cria 

tórias já haviam penotrado no sertão nordestino", cf.GALLIZA,D.S, 

de. As economias açucareira e criatória no Nordeste à época colo. 

nial. In. Revista do IHGP. Vol. 24, João Pessoa, 1986. p.145.
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dia ã à Ss ! 1 = Et + - j 

33 - Cf. “FURTADO, GelHo: Fornação Econômica do Brasil, Rio de Janeiro" 

Ed. Fundação: de Cliftura S. 4 1959. P.65. 

EE capitão-mór Peodósib de Qliveira Ledo É considerado (é) 

principal responsável pela conquista do Sertão paraibano, A carta 

régia éscrita em Lisboa 5 16 de setembro de 1699 deixá bem claro 

* que estetdesbravador dos sertões" como ele ficou conhecido, ganhou 

Testa alcunha às custas da dizimação, a sangue frio, da nação Card 

ri. Por conseguinte, a conquista do Sertão paraibano se fez,. como 

em geral ocorreu em todas América; a partir do massacre da popula 

“* cão nativa, 

35*- Tdem, Tb. 2 50. 

"et. TARGINO. I. Evolução ãa População Pamaibana: um breve históri 

o 
bo cá

 e 

“co, In: ensaios de Economia paraibana, UFPb/Seplan, no prelo, 

37 = cf. JOPILLY, I. Notas sobre a Paraíba, 28 ed, Brásília, 1975 F 

= Lg. 8/4204, | | 
38 — ef. ANDRADE, Mi C. de, O L'Elóvage dans le Nordeste du Brasil,Les 

Cahiers dtQutre-ner, tômne XXI. Pp. 56/57. doi 1968. 

39 = "of; PRADO JR. Ob. cit. p.45. tt 
40 —"Como não havia praticamente cieulação de dinhéiro, o) pagamento do 

vaqueiro era feito em espécie, recebendo ele um begerro em ada 

É quatro Aue nasciam, rf. ANDRADE, M, O. de, Ô Procesho de ocupação 

“do espaço paraibano, Ob. cit. p-15. ds 

fl '- Os parceiros eram 08 camponeses que trabalhavam um pedaço de ter 

e ra portenconte aó proprietário fundiário, Em troca E pie deviam en 

é tregar ao proprietário uma parte de sua produção (a metade, um ter 

ço, um quarto, etc) Elea podiam ou não habitar na propriedade. 

42 - Os arrendatários eram 'samponeses que trabalhavam ub pedaço da ter 

rá pertencente ao propriotário e lhes pagavam Em troca ur aluguel 

“Bh dinhsirôs o fôra. | : 

43 TAKEYA, D. M. Um outro Nordeste; o algodão na Do OAnaELA do Rio 

Grande do Norte (1880 = 1915). p.27. 

44 58 Idem, Tb. np. 33. E ; é = 

45 - Um exemplo deata +ipo de ocupação foi identificado em Serra Negra 

+Te sf, MELO, ML. de. h Serra Negra, uma ilha na caatinga, Insânaio 

dada RGB. “Riodo Jansiro, 1953. 

46;- of. TARGINO, Ivan, Ob. Cit. 'pi7a.
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48 — 

49 - 

50 — 

51 - 

52 — 

53 — 

54 — 

e 

et 

Segundo Mário Lacerda de Melo, "O Agreste Baixo eorrespondo a uma 

modesta depressão situada na retaguarda dos tabuleiros litorâneos 

& leste do pé da escarpa oriental da Borborema. Esta área deprimi 

da permite a passagem das correntes baixas dos ventos carregados! 

de umidade que se precipitam sobre o rebordo do planalto" cf. Mex 

lo, M. L. de. Bases Geográficas doa problemas do Hordeste,In. Rev. 

Brasileira de Geográfia, Rio de Janeiro, Ano XXIV, nº 4, cut/dez : 

1962. p. 24, 

Segundo TARGINO, além da expansão da cultura do algodão, a imigra 
ção sertaneja o o fim da Confederação dos Cariris toriam contribu 

idos para provocar esto surto de povosmento no Agreste. ef. TARGI * 

NO, I. Evolução da população paraibana: um breve histórico.Ob.eit. 

pod. 

cf. ALMEIDA, Horácio de. Brejo de 4reja: memórias de um município 

João Pesada, Editora Universitária - UFPb, 28 Ed. 1980. p.100. . 

A história da cana-de-açúcar na região acha-se, em parte, relaçio 

nada às condições naturais propícias tais como: clima úmido e so, 

los férteis. 

À este propósito afirma Horácio de Alueida que "a Assembléia da: 

Paraíba, no orçamento de 1894, tributou a rapadura com o imposto 

de doie mil reis por carga que salsse do Estado", cf. Almeida, EH, 

de. Ob. cit. p. 104, 

Segundo Celso Mariz, chegou à haver nos municípios de Bananeiras, 

Alagoa: Nova, Serraria e areia cerca de 6 milhões de cafegais, Ba 

naneiras sozinha produzia 150 mil arróbas, cf. MARIZ, C. Ob, cit. 

p.5de 

ef, EBRNARDES, Wilco, Observações sobre a paisagem agrária do mani 

cípio de Areia, In! anais da associação dos Gedgrafos Brasileiros 

Yol, IL, tomo IL, São Paulo, 1958, pe. 44. 

De acordo com Horácio de Almeida. “em 1940 a Paraíba exportou cer 

ca de 40 Mil quilos de sisal, no valor de Cr$ 47.241,00, Já no 

ano seguinte a exportação gubiu a 269,774 quilos, daixando um! 

snjão de erd 225.652,00, O mercado Tranca e o preço compensador” 

aceleraram o ritmo da produção, Em 1951, a exportação alcançou o 

volume de 51,.765.519 quilos. no valor de crf 423,355.233,00, ao 

preço de erg 8,00 por quilo. cf, AIMSIDA, E. de, Ob.eit. p.lIl. 
Leia-se a respeito: MARTINS, J. S. O Cativeiro da Terra, São Pau 

lo, Livraria Egitora Ciências Huzanas, 1979.



4 

1 

Ria 

RT CARE os Ts art RR rd e pi 

a “TERTOS UFPB/NDIHR JÁ PUBLICADOS tos sto 
. 

so “de Tragédia.” Era 

“Mauro Guilherme Pinheiro Koury .- ads 

Preço. da Terra, Taxa. de: Juros e Acumulação: Financeira no Brasil. 

Cláudio Antonio. Gonçalves Egler - Setembro/83 

3. Movimentos Sociais e Meios de Comunicação: Paraíba 1917-1922. 
Antonio Albino Canelas Rubim — Outubro/83 

Se Contribuição à História dos Socialismos no Brasil: A Contrução: 
«ido Partido Socialista Brasileiro. 

: Silvio Frank Alem - Maio/84 

o Solo. Urbano So Desenvolvimento Capitalista, 

“Tamara Tania Cohen Egler = Outubro/84 

Trabalhos (0) Capitalismo Adiantado e a Rca Operária, Um “Novo 

"Sindicalismo, 

Josna Neves - Fevereiro/85 

- Sobre Bananas e Bananeiros: - Produção Mercantil e Relações de Tra 
“alho, É Rs | ae 
Jacob Carlos Lima - Janeiro/85 > - 

Clientelismo e Máquina Estatal nas Eleições de 1982. 
: Maria Antonia Alonso de Andrade -— . Fevereiro/85 

hs 

- À Igreja Popular na Inprensa Paulista. 

Joana Neves — Pevereiro/85 a A des 

A Fome Não Tell Partido. 
Maria Nely Cavalcanti - e potnso/BE 

"UFPB: Implicações Políticas -e Sociais de;-Su Sua: Histórias 

Maria, das Dores Limeira, - Zeluiza da silva Formiga - Abril/86 no 

., Neo-Coronelismo e. Perspectivas RLeitorais na Nova República. 

Maria Antonia Alonso"de Andrade — “Qutubro/86 

Catolé do Rocha: Notas a Propósito de um Domínio Oligárquicos ' 
"Neiliane Maia -:Maio/86 E 

* Cajazeiras: '0Domínio do. Glientelismo Eleitoral. 
Francisco Sales Cartaxo. Rolim. -Julho/86 

Reconstrução Histórica ãas Eleições na Paraíba (1945- 1576)” 
Rosa Maria Godoy Silveira — 

E UrbaBi cação “Desloca 0 Centro do" Poder Político. 

" “Plauto Mesquita de. Andrade - Setembro/87 

sEos 

19. 

As' Eleições Municipais: de 1985-em João. Pessoa, 2º «a 
Maria Antonia Alonso de Andrade — Outubro/87 

Relações. de Trabalho e Relações = Poder. 
Maria Antonia Alonso de andrade — o . 

Pe 

986: À vitóriã do' PMDB. e ss im 

Maria Antonia Alonso-de Andrade. tida



1). 

ls 

1, 

Ibis 

A, 

ds 

LES 

Rig 

26. 

19, 

TEXTOS UFPB/NDIHR JÁ PUBLICADOS 

Rastro de Tragédia 

Mauro Guilherme Pinheiro Koury -— “agosto/83 

Preço da Terra, Taxa de Juros e Acurulação Financeira no Brasil. 
Claudio Antonio Gonçalves Egler - setembro/83 : 

Movimentos Sociais c Meios de Comunicação: Paraíba 1917-1921, 
Antonio Albino Canelas Rubim - outubro/83 

A contribuição à História dos Socialismos no Brasil: A Construção 
do Partido Socialista Brasileiro. 

Silvio Frank Alem - Maio/84 

O Solo Urbano e o Desenvolvimento Capitaldista. 

Tamara Tania Cohen Egler - Outubro/84 

Trabalho: O Capitalismo Adiantadao e a Classe Operária Um Novo 
sindicalismo 

Joana Neves - Fevereiro/85 

Sobre Bananas e Bananeiros: Produção Mercantil e Relações de 

Trabalho. 

Jacob Carlos Lima - Janeiro/85 

Clientelismo e Máquina Estatal nas Eleições de 1982, 
Maria Antonia Alonso de Andrade - Fevereiro/85 

A Igreja Popular na Imprensa Paulista, 

Joana Neves - Fevereiro/85 

A Fome não tem Partido. 
Maria Nely Cavalcanti - Setembro/85 

UFPB: Implicações Políticas e Sociais de sua História. 
Maria das Dores Limsira/Zeluiza da Silva Formiga - abril/86 

Neo-Coronelismo e Per spe Ss Eleitorais na Nova República, 
Maria Antonia Alonso de ndrade - Outubro/86 

Catolé do Rocha: Notas a de ãe um Domínio Oligárquico. 
Neilisne Maia - Msio/86 

ds E Cajazeiras: O Domínio ds Clientelisno Eleitoral. 
Francisco Sales Cartaxo Rolim - Julho/86 

Reconstrução Histórica das desci na Paraíba (1945-1978) 

Rosa Maria Godoy Silveira - 

A Urbanização Desloca o Centro do Poder Político. 
Plauto Mesquita de Andrade - setembro/87. 

AS Eelcições Municipais de 1985 em João Pessoa. 
Maria Antonis Alorso de Andrade - outubro/87. 

Relações de Trabalho e Relações de Poder. 
Maria Antonia Alonso de Andrade - outubro/87 

1986: A Vitória do PNDB 
Maria Antonia tlonso de Andrade - outubro/87



a 

Ela 

Eos 

Ee 

Notas Sobre Clientelismo, Coronelismo e Representação Política. 
Maria Antonia Alonso de Andrade - março/88 

As Eleições de 1982 em Princesa Isabel: a reprodução do velho 

jogo político. E 
Maria Ângela Sitônio Vanderjey - Maio/88 

Notas Sobre o Pestil Es Vereadores da Area Metropolitana | de 
João Pessoa, Eleitos em 1982, ij 
Maria Antonia Alonso de andrade.- Julho/88. 

Ensino e História (Coletânea) 
Joana Neves, Rosa Maria Godoy Silveira e Zeluiza da Silva Pormi 

ga —  Março/89


